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Resumo do projeto: Este projeto de conclusão de curso aborda a saga de vida da princesa 
escrava Anastácia e em como a sua história se tornou um ícone para os dias atuais. A 
figura emblemática de Anastácia ainda hoje é citada e estudada. Como forma de manter 
essa imagem resistindo e reexistindo resolvi trazê-la aqui como tema do meu TCC, 
abordando temas como a escravidão, a luta, resistência feminina e as mudanças que tais 
figuras emblemáticas estão ajudando a concretizar. Trouxe essa história como um desfile 
carnavalesco visando representar Anastácia e toda sua batalha. Entre penas e muita 
purpurina diversas histórias podem ser narradas e por isso mesmo que aqui começa a da 
Anastácia.   
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Memorial Criativo para o desenvolvimento do Trabalho 
de Conclusão de Curso – TCC – intitulado: Projeto de 
figurinos carnavalescos para o enredo Anastácia, Um 




Iniciei meus estudos em Indumentária em março de 2016. Passei toda a minha 
graduação envolvida com projetos, apesar que só passei a tratar tudo com mais seriedade 
no período de 2017.2 quando ganhei minha primeira bolsa de pesquisa, com a professora 
Volpi. Até então eu não vislumbrava seriamente a ideia de trabalhar com carnaval. Eu 
sabia que queria, porém não sabia em qual área eu pretendia atuar. A bolsa de iniciação 
científica me permitiu olhar além da estética carnavalesca e pensar nos bastidores, em 
como são pensados e escritos os enredos. As fontes de pesquisas que dão o embasamento 
para o carnavalesco criar.  
Em janeiro de 2018, participei da Escola de Carnaval, pela Grande Rio, onde me 
tornei amiga do carnavalesco Clebson Prates, atual carnavalesco da Pimpolhos da Grande 
Rio, e comecei a fortalecer a ideia de trabalhar seriamente com carnaval.  
Sempre amei carnaval pois, de fato, está no meu sangue. Meu avô foi um dos 
fundadores do Arranco do Engenho de Dentro, uma das mais clássicas escolas de samba 
da Intendente Magalhães. Desfilo desde pequena, assisto desfiles desde pequena, ouço 
samba quando acordo, brinco carnaval de rua desde pequena. Com 1 aninho eu já ia de 
pedrita para ver O bafo da onça passar. Então eu sempre vivi o carnaval mas não como 
profissão e sim como foliã.  
Meu pai foi a primeira pessoa que me apoiou em trabalhar com carnaval pois eu 
estaria finalizando o sonho do meu avô. Mas uma coisa eu sabia: eu jamais seria 
carnavalesca. Nunca quis e nunca gostei da ideia. Nesse momento, meu pai não entendeu 
nada. Expliquei então que eu poderia trabalhar com pesquisa para Carnaval, pesquisar 
para o carnavalesco. A ideia fluiu.  
Em julho de 2018 fui chamada para ir trabalhar na Grande Rio, como assistente 
de figurino das produções deles. Trabalhei de julho a setembro basicamente todos os dias 
sem receber nada. Durante esses meses aprendi inúmeras coisas no barracão. Pude ter 
uma vivência única dos processos de confecção de algumas peças, aprendi a adereçar 
dentro de uma lógica de produção de evento, que requer mais agilidade e conhecimento. 
Passei por vários setores, desde somente contagem dos figurinos escolhidos até confecção 
de porta guardanapos carnavalizados para o evento. Cortei diversas placas de acetato, 
aderecei várias cabeças e ajudei a limpar superfícies de vidro para o evento. No final de 
tudo, onde eu tinha entrado sem saber muitas técnicas, saí rica de conhecimento de 
barracão.  
Acabando o trabalho, o Clebson me chamou para começar a pesquisar um enredo 
para ele. Nessa época eu estava iniciando a minha pesquisa sobre a Escrava Anastácia, 
que mais tarde viria a se tornar o mote principal deste trabalho.  
Em novembro de 2018, entreguei meu enredo para a disputa de enredo pela 
internet que eu estava participando. O resultado só sairia em fevereiro. Enquanto isso, 
voltei a pesquisar para o Clebson.  
Em janeiro de 2019 fui trabalhar como aderecista na pimpolhos mas logo em 
seguida fui chamada para trabalhar na Portela e no Império Serrano. Fiquei trabalhando 
nas duas escolas de janeiro até fevereiro. No mês de fevereiro veio o resultado da disputa 
de enredo e eu havia sido campeã. Eu era a própria felicidade.  
Não bastando, em março de 2019, após o carnaval, fui chamada pela empresa 
Carnaval Experience, da Grande Rio, para assumir o posto de figurinista dos eventos. 
Produzi meu primeiro show no dia 30 de março de 2019 e desde então estou lá, 
produzindo eventos.  
Em maio de 2019, consegui minha terceira bolsa, onde ainda atuo e pretendo 
continuar atuando quando for para cenografia. Dessa vez voltada para a parte de produção 
artística de um projeto pela faculdade de educação da UFRJ.  
Escolhi o carnaval para falar pois eu acho que foi o que mais me marcou. E ainda 
ser um enredo escrito por mim, ter sido campeã, deixa ele ainda mais valioso e pessoal.  
Todo esse material escrito é introdutório para o que de fato eu irei tratar: meu 
processo criativo.  
O meu memorial descritivo visa explicar todo o caminho que eu percorri para eu 
chegar até aqui. A minha escolha pelo carnaval, quando e como eu comecei, os primeiros 
passos, a criação dos desenhos e tudo que se relacione a ele.  
Antes de escolher o carnaval, eu cheguei a pensar em outras possibilidades. No 
primeiro momento pensei em fazer sobre o meu enredo. Outra possibilidade era fazer 
sobre uma peça da MOSTRA-MAIS, na Escola de Comunicação – ECO/UFRJ que eu 
fiz, relacionado à prostituição. Nesse processo obtive muito material a respeito desse 
tema, porém voltei para o enredo.Como disse anteriormente, ele é significativo pois foi a 
ponte que me trouxe até ao meu trabalho final. Foi algo que fiz independente da 
universidade e obtive bons resultados, por isso é meu tema.  
  
        A escolha do tema  
  
Em meados de outubro de 2018 comecei a escrever o enredo que há tempos 
pensava desenvolver. Naquela época, decidi participar para um concurso de enredos que 
organizado pela Liga das Escolas de Samba de Enredo – LIESE e, depois de muita 
pesquisa, consegui finalizar em janeiro de 2019.  
Em agosto do mesmo ano, me inscrevi no meu TCC e em setembro decidi que a 
pesquisa carnavalesca se transformaria no tema do meu TCC que nomeei de Anastácia – 
Um Grito de Resistência. Assim, aquele enredo inscrito num concurso carnavalesco se 
transformou em minha proposta para desenvolvimento dos figurinos carnavalescos.  
Entre os meses de setembro e dezembro de 2019 fiz revisões em meu texto e editei 
uma nova versão do enredo, dividindo-o em 5 setores. Em seguida, ainda em dezembro, 
comecei a buscar imagens para dar o próximo passo e começar a criar as colagens.  
O enredo conta a história princesa Anastácia que se transforma em escrava e está 
dividido em 5 setores, a saber: no primeiro setor, começo a narrativa introduzindo a vida 
do povo Banto no Congo, com seus costumes, a sua natureza e sua fé; no segundo setor, 
proponho um contexto sobre a mãe de Anastácia, a rainha Delmira, sendo forçosamente 
escravizada e trazida de navio para o Brasil, deixando o Reino do Congo para trás. 
Anastácia aparece no segundo setor pois foi a partir do abuso sofrido por sua mãe por um 
homem branco que Delmira engravidou. Então, até o segundo setor, o enredo aborda tudo 
o que antecede à Anastácia; no terceiro setor, apresento a quebra da escravidão, a 
liberdade tantas vezes almejada e por fim conseguida; no quarto setor, evoco o levante à 
resistência, uma das bandeiras mais levantadas e faladas atualmente, ou seja, é um setor 
que dialoga com a nossa realidade; por fim, no quinto setor, trago uma mensagem de paz 
e de sonhos a serem semeados e conquistados. É nesse setor que homenageio a velha 
guarda com as camélias brancas (símbolo da confederação abolicionista e também foram 
as flores usadas no enterro de Anastácia). Com essa mensagem, finalizo o enredo 
homenageando Anastácia com a paz e a liberdade que ela tanto sonhava.  
A divisão nos 5 setores possibilita à narrativa criada homenagear a figura mítica 
de Anastácia, mas também representar uma mensagem de luta e pela liberdade, 
relacionando o tema aos dias de hoje, valorizando a força feminina.  
  
As colagens e a paleta de cor  
  
Logo que a estrutura dos setores ficou definida, decidi começar as pesquisas 
visuais para criar as colagens que serviriam de referências, tanto com relação às formas, 
texturas, materiais, quando as cores. Nessas 5 colagens coloquei imagens gerais, 
representando o setor equivalente, mas também me detive em seus aspectos mais 
individuais, pensando em cada ala, dentro do setor. Para a busca das imagens, usei o 
recurso de palavras-chave contidas na descrição de cada setor e na das alas. Assim pude 
ampliar minha busca e conseguir mais material.  
Em janeiro, após todas as imagens serem escolhidas, fiz uma seleção de quais 
ficariam ou não, aquelas que tinham relação entre si, ou que melhor pudessem representar 
os futuros desenhos e aquele figurino que eu iria confeccionar.  
Montando as colagens, a paleta de cores também foi se configurando de maneira 
quase espontânea. Montei a paleta em cima das cores contidas em cada colagem. Fiz 5 
paletas de cores representando as 5 pranchas de referências. Ou seja, cada setor tem uma 
seleção de cores específica. Para a cartela de cores utilizei a técnica da aquarela com lápis 
aquarelável. Sempre trabalhei com aquarela em meus trabalhos, então para mim foi algo 
mais prático já que eu já tinha conhecimento do processo.  
Com as colagens e as paletas prontas, eu já podia começar a rascunhar os primeiros 
esboços, fazer alguns testes e criar os beneficiamentos.  
Fiz primeiro os desenhos em papel ofício e após a aprovação técnica do meu 
orientador, passei todos para a folha canson 120 gramatura.  
Do rascunho para o desenho original, fiz modificações que também mostrei para 
o meu orientador. Após tudo ter sido aprovado, comecei a pintá-los ficando da forma que 
irá se apresentar logo abaixo.  
Gostaria de acrescentar que só pintei todos os desenhos de uma vez, sem esperar 
a opinião da pré-banca pois não tinha dimensão de quando essas datas seriam marcadas e 
se eu poderia ter algum prejuízo. Dessa forma, dei total continuidade ao meu projeto. O 
fato de eu ter prosseguido com ele não foi por falta de respeito a pré-banca, mas sim uma 
necessidade de prosseguir com o projeto e um medo de ficar muito atrasada.  
Eu estruturei tanto meu memorial como meu powerpoint seguindo a ordem 
cronológica do desfile, então abaixo tem as divisões por setores com as explicações de 
cada um deles e logo em seguida os desenhos artísticos e técnicos de cada figurino que 




      
  
  
      Os setores  
  
  
Colagem e paleta de cor referente ao primeiro setor.  
  
             O primeiro setor vem representando O Reino do Congo, um reino muito 
rico de mata. O Congo possui 55% de sua área coberta por florestas. Tal floresta 
é o habitat natural do Chimpanzé Pigmeu, chamado de Bonobo, assim como de 
elefantes, búfalos, zebras etc. É cortado pelo rio Zaire, rio cheio de espécies 
nativas como o crocodilo-do-focinho-delgado. Apresenta um clima bem quente e 
úmido. Tinha como atividade econômica a agricultura como o cultivo de diversos 
tipos de culturas, como o sorgo e o jiló. Tinha a adoração aos seus Deuses, 
chamados Nkises – seres que vivem na natureza. Tinha a sua própria linhagem. 
Anastácia veio dessa linhagem, descendeu da família real Galangas. Aqui damos 
início ao nosso enredo, contando um pouco da riqueza inicial dos Bantos e da 
Princesa, mostrando um pouco do seu verdadeiro reino e suas raízes.    
  
   
Comissão de Frente 1- Guerreiros Bantos. Desenho artístico e técnico, respectivamente.  
  
  
Comissão de frente 2- Guerreiros Bantos. Desenho artístico e técnico, respectivamente.  
  
   
   
  
 Porta Bandeira- O axé dos Bantos. Desenho artístico.  
  
  
Desenho técnico.  
   
    
  
Mestre Sala- O axé dos Bantos. Desenho artístico.  
  
  
Desenho técnico.  
   
  
  
Colagem e paleta de cor referente ao setor 2.  
  
  
      Aqui inicia-se o que chamo de resistência, da voz da tenacidade, do marco de 
uma vida que além de gloriosa pela sua garra, ajudou a inspirar mais histórias, mais vidas, 
mais lutas. Vida que se chama Anastácia que se suspeita que tenha nascido em 1740 no 
navio negreiro Madalena. A Princesa vem honrar a sua linhagem real, regando com 
sabedoria e amor a vida daqueles que não perdoou e respeitou o seu povo. Afinal, na 
guerra, nem sempre se resiste ou se vence o inimigo através do ódio e das armas.  
   
Ala 4- Homem branco de olhos azuis. Desenho artístico.   
  
  
 Desenho técnico.  
  
   
                                                                                    
Ala 5- Benzedeiras (Baianas). Desenho artístico.  
  
  





    
  
Ala 6- Anastácia princesa. Desenho artístico.  
  
  






Colagem e paleta de cor referente ao setor 3.  
  
  
O que faz a luta continuar é o movimento que damos. Nenhum avanço se teria se 
não tivessem existido pessoas que guerrearam e fizeram os gritos de manifestos ecoarem. 
Com voz ou sem voz é possível resistir e partir para a criação de um novo caminho. 
Ninguém disse que seria fácil. Para Anastácia não foi, mas nem por isso ela se calou. A 
máscara de flandres que foi obrigada a usar era para tentar calar a sua voz. Mas quando 
existe garra e vontade para se mudar uma realidade, somente com o olhar movemos o 
necessário para tal acontecer. O importante é a luta permanecer e honrar aquela que não 
existiu e resistiu em vão.  
  
  
    
Ala 10 (bateria)- A voz que a escravidão tira, a bateria ecoa. Desenho artístico.  
  
  
Desenho técnico.  
  
Ala 11 (passistas)- Os grilhões arrebentados. Desenho artístico e técnico, respectivamente.  
  
  
Ala 11 (passistas)- Os grilhões arrebentados. Desenho artístico e técnico, respectivamente.  
    
   
  
Colagem e paleta de cor referente ao setor 4.  
  
  
            O gritou ecoou e chegou até aqui. Não se calará, pois é muito forte. Trouxe com 
ele novos inícios, a possibilidade de novos movimentos surgirem e de fato surgiram. Os 
saberes antigos vieram juntos. Quando falam que é coisa da vovó Anastácia, ninguém 
acredita, mas é. As irmandades negras somente se solidificaram ainda mais. Marcadas as 
mulheres poderiam até ficar, mas aprenderam com esse grito que não devem se calar. O 
sagrado feminino prevaleceu e se expandiu. E muitas aprenderam em como serem 
mulheres exuberantes tomando uma boa cerveja em um boteco, debochando das situações 
que são obrigadas a passar. O importante é que as donas dos saberes continuam aqui, 
firmes e fortes no presente. O grito chegou aqui na nossa realidade e só tende a aumentar.  
  
Ala 18- Mulheres Rodadas. Desenho artístico.  
  
  
Desenho técnico.  
  
       
Ala 19- A justiça. Desenho artístico.  
  
  
Desenho técnico.  
    
   
Ala 19- A justiça. Desenho artístico   
  
  
Desenho técnico.  
    
  
Colagem e paleta de cor referente ao setor 5.  
  
   
            Os tempos mudaram. A escravidão foi abolida, mas vários preconceitos 
permaneceram oriundos dessa sociedade escravista e primária. Muitas mulheres fizeram 
histórias e é isso que importa. Podemos citar várias, como: Aqualtune, Luiza Mahin, 
Carolina de Jesus, Marielle Franco e a atual Miss Universo, Zozibini Tunzi. Esses foram 
os frutos que Anastácia deixou para o hoje. O amanhã ainda está por vir e com certeza 
será liberto das mazelas sociais presentes ainda hoje. O que de fato é um desejo unânime 
é que a paz predomine e que a esperança nunca morra. As camélias brancas, que foram 
usadas no enterro de Anastácia vieram mais tarde a se tornar o símbolo da abolição da 
escravidão. Elas simbolizam a paz e a harmonia, e é justamente isso que deixamos 
plantados no hoje com nossas crianças para que floresça com muita força em um futuro 
próximo.  
    
Ala 22- Miss Universo 2019, o espelho de uma nova era. Desenho artístico.  
  
  
Desenho técnico.  
    
  
Ala 24- Sementes do Amanhã. Desenho artístico e técnico, respectivamente.  
  
  
Ala 25 (velha guarda) - As camélias Brancas. Desenho artístico e técnico, respectivamente.  
                                               
    
   
    
Ala 25 (velha guarda)- As camélias Brancas. Desenho artístico.  
  
  
Desenho técnico.  
  







     
  
        As técnicas de pintura  
  
A feitura dos croquis começou no final de fevereiro de 2020. Primeiro desenhei a 
lápis todos os figurinos das alas que eu iria representar, como falei anteriormente.  
A criação dos croquis levou em consideração os beneficiamentos, mas também 
alguns muitos beneficiamentos foram criados a partir dos croquis, havendo um fluxo e 
refluxo de ideias e ações. A parte da criação para mim sempre foi uma via de mão dupla. 
Ora você cria e depois desenha. Ora você desenha e depois cria. E no meu processo, não 
foi muito diferente.   




A – Lápis de cor aquarelável;  
B – Tinta acrilex para tecido;  
C – Aquarela;  
D – Canetinha faber-castel;  
E – Canetas nanquim 0.8, 0.5, 0.2 e canetas gel de brilho.  
  
No fim de março, terminei todos os croquis já pintados e finalizei os 
beneficiamentos. Estava pronta para progredir.  
As técnicas que eu mais usei foram: aquarela, lápis aquarelável, canetinha 
fabercastel, canetas brilhantes para dar efeito, tinta acrilex para tecido e por fim a nanquim 
para cobrir os croquis.  







Os beneficiamentos  
  
Os beneficiamentos foram feitos a partir das imagens que constam nas colagens. 
O início desse processo começou em fevereiro, mas terminou junto com os desenhos 
artísticos no final de março. Os testes para beneficiamentos possuem uma grande 
importância nessa fase inicial do tcc. São a partir desses testes que poderei criar em cima, 
construir meus figurinos e assim cada criação sofre um impacto derivado de tais testes. 
Antes de começar a desenhar, fiz diversos testes e continuei fazendo-os enquanto 
desenhava a parte artística para depois então pintar.  
Deixo bem claro que a parte da pintura dos meus desenhos só aconteceu após a 
finalização dos beneficiamentos. Mas enquanto desenhava e passava a limpo para a folha 
final, fui criando meus beneficiamentos e pensando em como eles poderiam construir a 
fantasia e quais seriam as melhores cores da paleta para tal construção. Comecemos por 
aqui!  
  
• Tingimentos:  
  
Comecei a fazer os beneficiamentos usando tingimentos naturais com materiais 
orgânicos presentes no Congo. Escolhi começar com os tingimentos devido à paleta de 
cores.  
O primeiro setor se resume aos tons terrosos e verde, devido à natureza abundante 
no Congo. Com isso, fiz uma pesquisa sobre tingimentos naturais africanos, frutas 
presentes no Congo, flores e folhas comuns na flora congolesa. Descobri então que a 
mamona, a figueira velha, a romã, a laranja, a pera madeira são folhas e frutas típicas de 
lá. Com isso em mente, parti para a extração das cores.  
Fiz testes de tingimentos com laranja, romã, mamona, terra, café. Consegui extrair 
algumas cores presentes na paleta.  
Partindo para as cores dos outros setores, expandi os testes para outros tingimentos 
naturais. Comecei a usar colorau, açafrão, argila verde, vinagre com sal, anis e hibisco. 
Com isso consegui chegar ao laranja, ao amarelo, ao verde musgo claro, ao amarelo mais 
claro, aos tons de rosa e ao vermelho terroso.  
Depois de tirar tais tons a partir dos tingimentos naturais, parti para aquarela silk, 







A-Tingimento frio com aquarela silk;   
B- Tingimento quente e natural com laranja, café e argila;  
C- Tingimento frio com terra e tingimento quente e natural com ânis, mamona, sal e vinagre, 
laranja, café, argila, romã, colorau, açafrão e hibisco; D- Tingimento quente com colorau, 
açafrão e hibisco  
  
  
• Estampas:  
  
Após testar os tingimentos, passei para a estamparia. Observando as colagens 
percebi símbolos e formas que poderiam se transformar em estampas, a partir do 
vazamento dessa form.  
Algo muito presente no cotidiano da etnia Banto é a palha africana, chamada de 
africana por nós do Ocidente. A palha constitui parte da casa, do altar, indumentária típica 
da etnia e também presente em rituais. Para fazer o altar em saudação aos Nkisis usavase 
a palha, mas ainda hoje ela se encontra presente.  
Analisando o material, fiz um agrupamento dele e criei um estêncil onde pude 
aplicar uma espécie de tinta feita com cola e terra. O resultado foi semelhante à textura e 
à forma de um tronco de árvore. Eu queria desenvolver um beneficiamento para 
representar a natureza, as árvores e as folhas que são sagradas para os Bantos. Sem folhas 




Estampa criada com a palha africana e tinta de terra.  
  
Depois de fazer tal experimento, fiz mais alguns estêncil com a forma da pêra 
madeira, com os símbolos contidos no altar, ressignifiquei as formas da corrente 
(presentes no setor 3), com a forma da figueira velha e fiz as aplicações primeiro com as 
tintas naturais.  
  
  
Pêra madeira estampada com tinta de terra e depois com tinta acrilex para tecido, 
respectivamente.  
  
Apliquei com argila verde, com tinta de terra e depois de fazer esses testes passei 
a usar as tintas de tecidos acrilex, utilizando os tons contidos na paleta de cores. Fiz tais 
aplicações em papel canson 180 e depois fiz mais testes em tecido algodão cru.  
Observando mais profundamente as formas das folhas, peguei uma folha de boldo 
(folha muito utilizada em rituais e também para cura) e a usei como estêncil. Apliquei 
primeiro em papel e depois no tecido, onde tive que selar com cola e água, após secagem, 
para não desfiar o tecido. O resultado ficou interessante e poderia vir a ser usado para 
reprodução de estampas  
   
Folha da figueira velha estampada com argila verde na conson e depois no algodão cru. Folha de 
boldo estampada com tinta acrilex na conson e depois no algodão cru.  
Outra ideia que tive foi de simplesmente recortar em forma de folha, selar e 
depois pintar como se fosse folha já meio seca. O resultado também ficou diferente e 
poderia ser usado para reproduzir estampas. Depois de fazer tais testes, resolvi passar 












A- Algodão cru recortado em forma de folha e pintado com tinta acrilex para tecido e depois 
selado com cola e água;  
B- Estampa corrente e estampa búzios feito com tinta acrilex para tecido;  
C- Estampa de caracol feito com tinha acrilex para tecido, alto relevo feito com cola quente e 
depois pintado com tinta acrilex para tecido e a mesma estampa feita em canson para teste;  
D- Estampa feita com tinta acrilex para tecido;  
E- Estampa da folha figueira velha feita em canson com argila verde e depois em algodão. 
Estampa de boldo feita com a própria folha de boldo direto no algodão e depois recortado e 
selado com cola e na folha canson, usei tinta acrilex para tecido;  
F- Estampa da pera madeira testa primeiro com tinta de terra e depois com tinta acrilex; G - 
Estampa feita com o agrupamento da palha africana com tinta de terra.  
  
  
• Costura, pontos e richilieu:  
  
Obviamente, tratando-se de um trabalho final de indumentária, a costura não 
poderia faltar.  
O setor 4 é marcado por uma forte presença feminina. Observando as formas das 
imagens, pensei em fazer os miolos de fuxico para representar o círculo, o quadril, os 
seios, as fases da lua.  
Analisando mais, pensei em usar a forma da folha da figueira velha para fazer 
richilieu. Após desenhar, aplicar a acripuf, passar e depois vazar, resolvi criar meu próprio 
richilieu. Com isso criei, apliquei, passei e vazei. Tais beneficiamentos poderiam ser 
usados na barra do pano da baiana, no setor 2.  
O ponto capitonê foi uma das alternativas que achei para representar a capa do 
jacaré, presente no setor1. Fiz o ponto em algodão cru, pois é um tecido mais duro e 
resolvi fazer uma pintura em cima da costura para deixar mais semelhante ao couro do 





A- Richilieu de camélia e da folha da figueira velha;  
B- Ponto capitonê pintado com tinta de tecido acrilex e miolos de fuxico.  
  
  
• Ressignificando materiais:  
  
Para também representar o couro do jacaré, utilizei a caixa de ovos feito com 
papelão. Encaixei uma caixa na outra, colei e cortei. Depois de ter feito isso, pintei 
utilizando tinta acrilex as partes mais altas de cor escura, as partes baixas também de tom 
escuro, e as laterais de tons claros para dar a diferença e causar o efeito esperado.  
A caixa de ovos também me levou a fazer o teste das camélias, flor bem presente 
no setor 5. Pensei nas camélias brancas pois elas foram o símbolo da Confederação 
Abolicionista. E muito antes de se tornar símbolo da confederação, elas foram usadas 
supostamente no enterro da escrava Anastácia.  
As camélias tornaram-se simbolicamente importante pois onde hoje é o bairro do 
Leblon, antes era um quilombo, onde era cultivada essa flor.  
Primeiro, cortei os quadrados onde entram os ovos, depois as laterais para formar 
as pétalas e fui agrupando esses pedaços e colando.  
No meio, para fazer o miolo, cortei as laterais e enrolei para fazer o miolo da flor. 
Ficou interessante até porque o material mesmo feito de papelão, é mais resistente que 
outro papel.  
  
Tinha feito a representação da camélia com canson branco de gramatura 180. 




A-Flor de camélia branca feita com caixa de ovos;  
B- Flor de camélia branca feita com canson 180g;  
C - Couro de jacaré reproduzido com caixa de ovos e pintado com tinta acrilex.  
  
Comecei com a caixa de ovos e o papel canson e passei para cápsulas de café, de 
onde eu tirei a ideia de criar búzios diferenciados para a saia da baiana. Cortei as cápsulas, 
amassei e bordei, por fim, dobrei ao meio. Fiz repetidamente e depois formei o que daria 
início a um cordão de búzios. Essa solução eu pensei para os búzios presentes na saia da 
baiana e no peitoral da fantasia da Anastácia princesa.  
Ainda nessas fantasias, pensei na solução dos fios de contas.  
Primeiro resolvi ressignificar as tampinhas de refrigerante, colando uma na outra, 
fechando-as, juntando-as e formando assim um colar. Mas além dessa solução, achei 
outra mais viável e mais simples que seria usar as esferas pequenas de isopor, furá-las e 
assim fazer o fio de contas em ambas as fantasias citadas acima (presentes no setor 2).  
Indo mais além, comecei a mexer com acetato dourado. Observando as cores 
presentes no setor 3, nas imagens e nos símbolos, resolvi representar as correntes com o 
acetato.  
Cortei o acetato que eu tinha em pequenas fileiras e depois cortei em pequenos 
pedaços onde eu fechei e formei um círculo vazado. Dessa forma, fui encaixando um no 
outro formando a corrente que viria presente no costeiro e nos ombros dos passistas.  
  
  
A- Esfera de isopor representando as contas maiores;  
B- Cápsulas de café bordadas e amassadas representando os búzios;  
C- Correntes de acetato;  
D - Tampinhas de garrafa representando contas.  
  
Para também representar de alguma forma a amarração das cordas usadas durante 
a escravidão, fiz o cordão de samuelito ou torçal, que viria nas mangas e na bainha da 
blusa da bateria, ainda no setor 3.  
No setor 4, para a saia das mulheres rodadas, fiz um teste usando arame mais chita 
e fita de cetim para não desfiar a chita nas laterais. Cortei a chita em fileiras, colei a fita 
de cetim nas laterais e prendi a chita na parte de cima no arame e na parte de baixo 
também, onde ficaria respectivamente a cintura e barra da saia rodada. O arame ajudou a 
representar como a saia ficaria armada.  
Ainda no setor 4, para representar o caule das flores da ala “sementes do amanhã”, 
enrolei tecido tingindo com aquarela silk em arame número 18 galvanizado. Para 
encorpar mais seria a melhor solução enrolar o tecido tingido no tarucel e no meio do 
tarucel, enfiar o arame. Dessa forma, o caule ficaria mais encorpado e também firme. 




Exemplo de como ficou.  
  
              Peguei também, isso já como testes finais, fita de paetê e criei meus próprios 
símbolos embasados nas pinturas presentes nos altares do povo Banto.  
  
  
 Beneficiamentos dos símbolos feitos com fitas de paête.  
 
 
A- Fitas de chitas cortadas e presas no arame galvanizado 18;  
B- Exemplo dos testes com caixa de ovos e papel canson;  
C- Rolinhos de tecido tingindo com aquerela silk e enrolados no arame, alto relevo feito com cola 
quente e depois pintado com tinta amarela e cordão torcido ou samuelito; D- Exemplos de 
algumas possíveis representações para contas, búzios e correntes; E- Bordados feitos com fita 
de paetê.  
  
          Esses foram alguns materiais que eu resolvi testar e ressignificar para beneficiar 
meus figurinos.  
  
          
  
  
       Os desenhos técnicos e as fichas técnicas  
  
Para mim, foi a parte mais chata junto com as fichas técnicas, que virão logo em 
seguida. Iniciei essa fase no primeiro dia de abril, sendo bem precisa.  
De acordo com a minha programação, março eu fecharia os beneficiamentos finais 
e os desenhos artísticos. E abril, os desenhos técnicos e assim as fichas técnicas.  
Primeiramente, desenhei todos os desenhos técnicos sem usar nenhum tipo de 
suporte, no caso das réguas francesas. Fiz todos desse jeito e após a aprovação do meu 
orientador, partir para as finalizações.  
Cada desenho técnico passou por uma supervisão. Cobri todos com nanquim 08 e 
também, para os detalhes, a 02. Utilizei as réguas para deixar na sua melhor forma, 
tentando ao máximo respeitar cada curva, reta, traço.  
No dia 16 de abril, todos os desenhos técnicos estavam cobertos e endireitados.  
Já no dia seguinte, montei pelo Word meu modelo de ficha técnica e no dia 
seguinte, comecei a preenchê-los.  
Fiz em média duas fichas por dia, mantendo um bom ritmo e podendo pesquisar 
os preços dos tecidos, beneficiamentos e acessórios com bastante calma. Até por que, 
estávamos todos em quarentena, e naquele momento, a pressa seria a minha inimiga, já 
que tempo não me faltava. Seguem as imagens: do modelo de caneta que utilizei para 




Folha vegetal,   canetas nanquins 0.2 e 0.8.  
  
O modelo que era usado pelo nosso curso era esse que vem abaixo. Porém, eu fiz 
modificações que resultaram no modelo abaixo que foi o que eu usei como ficha técnica.  
  
Modelo de ficha técnica usada.  
  
           Com isso, modifiquei o que era necessário, resultando assim em outro modelo de 
ficha técnica, que para mim deixou tudo mais claro.  
           Para os desenhos técnicos, utilizei como base os próprios croquis. Como exemplo 
abaixo, a ala da Velha Guarda. A proporção do desenho técnico está para a proporção do 








Bases do  s desenhos técnicos.  
  
  
Desenho técnico da velha guarda, ala 25.  
       Primeiro eu fiz o desenho artístico e depois eu fiz o técnico, especificando as partes 





Velha Guarda. Ala 25, do quinto setor. Desenho técnico e artís  tico, respectivamente  
  
        Depois de já ter toda a parte artística pronta e a técnica, comecei a focar na 
concretização da minha roupa final, o figurino que eu iria confeccionar com base em todo 
o meu enredo.  
  
        A feitura da roupa  
  
Depois de fazer as fichas técnicas, voltei para os testes, mas dessa vez voltados 
para a feitura da roupa.  
Comecei testando novamente os tingimentos, mas não os naturais e sim os 
sintéticos. Os testes no algodão tanto do tingimento natural quanto do sintético ficaram 
muito bons. Entretanto, ao longo do processo fui analisando que o tecido de algodão não 
seria o melhor para eu usar no meu figurino. Fiz meu primeiro croqui projetando isso, 
mas aos poucos fui enxergando que o melhor seria utilizar tecidos com caimentos mais 
leves para eu poder prender na pala e poder franzir.  
  
  
Algodão tingido com tingecor Guarani, verde musgo e vermelho misturado com marrom.  
  
Com isso testei esses tingimentos em tricoline mista, com algodão e elastano. O 
resultado ficou bom somente para os tingimentos sintéticos, pois os tingimentos naturais 
com açafrão e hibisco não pegaram.  
  
  
Tingimento natural de hibisco com gotas de betume.  
  
O tingimento com açafrão nem pegou, com isso desisti de focar nos tingimentos 
naturais já que de fato, eu não iria usar o algodão, e expandir meus testes com os 
tingimentos sintéticos.  
  
  
A-Tricoline tingida com tingecor, com viés costurado nas laterais e betume manchado no meio. 
B- Tricoline tingida com tingecor e manchada com tinta de tecido acrilex.  
  
Após os tingimentos, adentrei nas estampas. Com base nas minhas colagens, tirei algumas 
estampas que serviram para dar preenchimento as faixas. Comecei testando as primeiras faixas 
que eu cortei e tingir. Como eu sabia que eu não as usaria pois o tecido era de algodão, testei 
primeiro nelas e depois passei a estampa definitiva para a tricoline.  
  
  
Faixas de tecido algodão, tingidas com tingecor e estampadas com tinta acrilex para tecido.  
  
Testei também em faixas feitas com jeans. Reproduzi a estampa dos búzios nela 
e aderecei com galão. Fiz de teste, para ver se ficaria bom usar esse material alternativo.  
  
  
Estampa aplicada sobre jeans.  
  
Depois que eu testei, eu escolhi a estampa que eu usaria. Seriam três faixas, uma 
grande, uma média e uma pequena. No primeiro croqui, todas estavam basicamente 
estampadas é padronizada em tamanho, mas ao longo dos testes, achei melhor definir três 
tamanhos e três estilos de faixas.  
  
  
Faixas modeladas e recortadas em papel.  
  
A estampa que eu defini foi o dos búzios, onde eu resolvi dar volume com tinta 
branca e cola quente pintada. A princípio testei assim para poder ver se valeria comprar 
e usar a tinta acripuff.  
  
  
Estampa pintada com tinta acrilex, em tecido tricoline tingido com tingecor. Bordas feitas com 
cola quente pintada com tinta para tecido.  
  
Depois de definir uma estampa, resolvi testar quais aviamentos eu usaria para 
adereçar as faixas. Organizei uma limpeza nas minhas coisas, onde pude separar quais 
materiais eu poderia usar sem precisar ficar saindo sempre de casa em plena pandemia. 
Quando já tinha feito a minha separação, comecei às aplicações em pequenos retalhos.  
  
  
Aplicação de galão e fita de paetê sobre juta com algodão, lurex e tule com algodão.  
  
  
Costura de juta sobre tecido algodão tingido com tingecor.  
  
A partir das aplicações que eu gostei, parti para as aplicações no próprio tecido já 
escolhido. Escolhi a tricoline, onde irei tingir e estampar, o lurex dourado onde irei franzir 
e aplicar galão ou fita de paetê, e por fim um crepe azul acetinado onde também poderei 
franzir a adereçar. Para dar ainda mais volume, elegi uma quarta faixa, mas dessa vez 
tingida e pintada com betume.  
  
  
Lurex dourado com juta e fita de paetê por cima. Envelhecimento por meio do betume.  
  
  
Crepe azul acetinado, com tule por cima e fita de cetim. Acabamento lateral feito com vela.  
  
Ao testar os aviamentos no crepe azul, já tinha decidido que eu faria o acabamento 
do meio com fita de cetim ou sianinha. Também testei um acabamento lateral diferente 
do outro, um com vela e outro com viés, justamente para causar uma diferenciação e uma 
estética diferente.  
Como que eu já tinha dois tecidos que teriam o acabamento lateral com viés, optei 
pelo acabamento do crepe com veladura.  
Com isso teríamos 4 faixas: duas grandes, com acabamento lateral com viés e 
outras duas sem viés, sendo uma pequena e a outra com lurex. As faixas grandes são as 
tingidas com tingecor, cujo tecido é a tricoline. A faixa média é a do crepe azul e a 
pequena é a do lurex. Cada uma dessas faixas com adornos, estampas, pinturas e 
acabamentos alternados.  
  
  
Faixa de crepe azul com acabamento lateral de viés e no meio sianinha.  
  
  




A reprodução dos elementos decorativos  
  
  
Depois de já ter selecionado quais tecidos das faixas seriam, quais tamanhos e 
larguras e quais beneficiamentos, fiz um recolhimento de materiais recicláveis na minha 
casa onde eu os separei. Dentro desses materiais eu escolhi as cápsulas de café e também 
tampinhas de refrigerante.  
  
  
Exemplos de alguns modelos que criei. Tampinhas revestidas e fuxicos.  
  
  
Cápsulas de café bordada e adornadas com lurex, crepe azul, búzios e pedra.  
  
          Depois de já ter feito alguns testes, selecionei quais tampinhas, cápsulas e fuxicos 
eu poderia começar a reproduzir para usar em minha fantasia.  
  
  
A-Cápsulas adornadas com lurex e crepe azul, búzios e pedra.  
B- Tampinha de refrigerante coberta com tecido algodão, pintada com tinta acrilex para tecido, 
fechada com cápsula e material de madeira.  
C- Tampinha revestida com algodão pintado com tinta acrilex para tecido, búzios em cima e 
material de madeira em volta.  
D- Fuxico de malha adornado com búzios.  
  
             Nessa parte finalizei os testes e comecei a reproduzir esses elementos.  
 Com isso, comecei a ressignificar e a reciclar tais materiais.  
A ideia da reciclagem surgiu com a necessidade de permanecer em casa, pois 
estava completamente inviável ficar saindo para fazer pesquisa e compras de diversos 
materiais em plena pandemia. O recurso utilizado foi conversado com meu orientador 
Madson e testado antes, vide nas imagens anteriores.  
Comecei então reproduzindo as cápsulas amassadas. Primeiro selecionei quais 
que iria usar, limpei todas deixando de molho, coloquei para secar e finalmente comecei 
a amassar algumas e a cortar outras.  
                   
A- Cápsulas cortadas e estilizadas;  B- Cápsulas amassadas.  
  
Após concretizar essa parte, passei para o adereçamento delas, colando búzios, 
pedras e outros elementos decorativos.  
  
  
A-Cápsulas com pedras coladas, sem ainda a parte inferior;   
B- Cápsulas finalizadas. Usei cola de contato para colar todas as 
cápsulas no tecido.  
  
  
Outro modelo reproduzido, mas sem a parte inferior.  
  
Para dar o acabamento no crepe acetinado eu utilizei a técnica da veladura. O 
crepe acetinado por ser um tecido sintético me permite finalizar o acabamento dele sem 
costura, bastando somente queimar as pontas.  
  
  
Fósforo usado na queima no tecido.  
  
Além das cápsulas eu também fiz fuxicos, os quais eu também utilizei com os 
mesmos elementos decorativos das cápsulas. Primeiro fiz o molde, depois passei para o 
tecido e por fim comecei a reprodução.  
  
  
Molde de EVA feito para o fuxico.  
  
  
Para colar os búzios nos fuxicos utilizei a cola quente.  
  
Depois dos fuxicos, passei para a reprodução das tampinhas de refrigerante. Fiz o 
mesmo processo de limpeza e depois comecei a forrar. Fiz o molde no eva e depois passei 
para o tecido, o molde foi o mesmo que eu usei para fazer os fuxicos. Colei cada círculo 
em suas devidas tampinhas e fui ajeitando, deixando-as prontas para serem pintadas com 
tinta acrilex para tecido no tom ocre.  
  
  
Molde no eva e depois no tecido.  
  
  
A- Tampinhas sendo coladas com cola fria; B- 
Tampinhas forradas com tecido algodão.  
  
  
Tampinhas forradas e pintadas com tinta acrilex para tecido.  
  
Finalizei as tampinhas colando búzios e esse círculo marrom que segue abaixo na 
foto. Utilizei cola fria para a colagem.  
Uma parte das tampinhas após serem encapadas eu pintei com a tinta ocre e a 
outra eu fiz uma simples para estampa, inspirada em uma das pinturas bantos presentes 
nas colagens. Utilizei para ambos os modelos tinta acrilex para tecido. Seguem as 
imagens dos dois modelos.  
  
  
Os dois modelos reproduzidos, pintados e adereçados.  
  
Concluindo mais essa etapa, resolvi partir para a reprodução dos braceletes, 
punhos e perneiras.  
  
A feitura dos outros adereços  
  
O processo dos três foi o mesmo: primeiro molde no papel, depois de testar na 
modelo se estava no tamanho certo passei as medidas para o eva e recortei. Depois de 
recortado o EVA, passei os moldes para o tecido, recortei e já parti para a costura.  
  
Exemplo de como o processo ocorreu. Molde no papel, depois no eva, tecido e costura.  
  
Depois de eu ter costurado os braceletes, os punhos e as perneiras, todos somente 
na parte externa, fui cuidar da forragem interna.  
Para forrar toda a parte interna eu utilizei o tecido algodão tingido. Tingir tudo de 
uma vez só para poder ir cortando os pedaços precisos.  
Com isso, cortei o tecido usando cada molde dos seus devidos elementos. 
Aproveitei e antes de costurar no EVA, preguei o elástico que ajuda a segurar o adereço 
tanto nos braços como nas pernas, tornando assim mais firme e segura o seu uso.  
  
  
Forro interno costurado na máquina.  
  
  
Detalhe do elástico que foi costurado a mão antes do forro ser costurado no EVA.  
  
Após essa parte das forragens externas e internas, aproveitei e já costurei o velcro. 
Como disse anteriormente, o elástico só garante uma segurança maior, mas escolhi o 
velcro para fechar os braceletes, punhos e perneiras.  
Visando otimizar o trabalho, após pregar os velcros, comecei a adereçar e a dar os 
acabamentos. O intuito era esconder algumas partes onde apareciam a costura na parte 
externa, tornando assim todos os adereços limpos e bem pensados. Além de dar a 
carnavalizada necessária já que meu trabalho se trata de carnaval.  
  
A- Velcro na parte interna;  
B- Velcro na parte externa e os elementos decorativos (galão e cordão torcido) escondendo a 
costura externa.  
  
  
A- Bracelete; B- 
Perneira.  
  
     
A-Bracelete; B- 
Punhos;  
C- Perneira.  
  
A- Parte de trás do punho já acabado;  
B- Parte da frente do punho com cápsula e fuxico.  
  
Os punhos e as perneiras possuem a mesma parte frontal e traseira. Fiz ambos 
iguais e ornando, utilizando o recurso de repetição de materiais para causar um efeito no 
que seria a “avenida”, mostrando que todo o conjunto conversa e combina.  
  
A feitura da cabeça  
  
            Depois de finalizar mais essa parte, resolvi finalizar a cabeça.  
Forrei primeiro a parte dos arames, encapei eles com malha, enrolando a malha 
no arame com cola fria. Fiz isso para aumentar a área de contato e também para não 
machucar a cabeça da pessoa que irá usar. Após esse processo, encapei a parte interna 
com EVA e depois tecido algodão tingido na cor marrom e com tingecor.  
Todo o processo eu fiz usando cola fria pois tem uma maior adesão e não descola 
com facilidade  
  
  
 Forragem da cabeça cobrindo o ferro com malha e EVA para começar o adereçamento.  
  
Forragem interna da cabeça com tecido algodão tingido com tingecor, tingimento quente.  
  
Como eu já tinha feito toda a forragem, faltava agora fazer a parte que preencheria 
esse espaço vazio.  
  
A- Tecido lurex sendo cortada; B- 
Costura das faixas.  
  
Como é uma fantasia, o turbante que eu idealizei no papel teria que tomar forma 
e volume fora desse papel, então meu orientador sugeriu que eu cortasse faixas de até um 
palmo, com o tecido dobrado, para que eu pudesse costurar e preencher com espuma. Fiz 
tudo conforme a orientação dada. Primeiro cortei tais faixas na largura de um palmo, o 
que equivale a 9 cm. Totalizei 4 metros de faixas cortadas e costuradas.  
  
  
A- Faixa costurada, tecido lurex;  
B- Faixa sendo preenchida com espuma.  
  
Depois de cortar e costurar o tecido lurex, comecei a preencher o vazio interno 
com a espuma. Minha mãe me ajudou, principalmente na hora de empurrar a espuma que 
as nossas mãos não atingiam o fundo. Usamos uma vara para empurrar a espuma ao longo 
do tecido.  
A próxima etapa era colar galão na “cobrinha” que foi formada.  
  
A- Colagem do galão com cola quente; B- 
Fixação do galão para não soltar.  
  




Como ficou no final.  
  
Depois de finalizada essa parte, passei para a costura na estrutura da cabeça.  
Conversei com meu orientador e ele achou melhor eu não colar nada, mas montar 
a estrutura e fotografar. Resolvi, então, costurar antes de colar, justamente para esperar o 
que a pré-banca poderia vir a opinar.  
  
  
Costura da base com as “cobrinhas”.  
  
  
A- Cabeça costurada; B- 
Parte de cima.  
  
Após a pré-banca, finalizei minha cabeça colando-a toda e também ornamentando 
ela com os elementos decorativos que eu já havia reproduzido.  
  
  
Colagens dos elementos decorativos.  
  
Os braceletes, os punhos, as perneiras, a reprodução das cápsulas e de tampinhas 
mais a cabeça já estavam prontas, com isso decidi ir para a reprodução das faixas de tecido 




Parte final da cabeça finalizada.  
  
  
A reprodução das faixas  
  
Iniciei pelo corte das faixas. Cortei uma quantidade boa para poder adereçar e 
depois distribuir em torno da pala de uma maneira equilibrada.  
Depois de cortada todas as faixas e distribuídas em três tamanhos diferentes com 
diferentes tecidos escolhidos, passei para a costura.  
Primeiro franzi alguns tecidos, como o crepe azul e o lurex e depois fui cortando 
e costurando o viés na tricoline marrom claro.  
  
 Crepe azul franzido.  
    
  
A e B- Faixas de viés cortadas.  
  
  
A- Detalhe da costura do viés na tricoline; B- 
Costura do viés na tricoline.  
  
Essa parte foi um pouco mais demorada pois para costurar o viés, exige-se um 
bom nível de atenção para que a costura fique boa e não ultrapasse o limite do viés.  
Depois do viés na tricoline, fiz a veladura do crepe azul, como descrevi acima, na 
parte das cápsulas. Utilizei o mesmo método chamado veladura para dar o acabamento 
lateral das faixas de crepe. Depois eu costurei o tule vermelho. Escolhi o tule vermelho 
depois de testar o tule branco e o rosa e não conseguir obter nenhum efeito de cor. O 
vermelho com o azul, na presença da luz e da câmera, gera um efeito meio violeta, 
possibilitando assim uma outra cor pela mistura das duas.  
Com isso, franzi o tule vermelho no crepe azul e depois passei a cola fria para 
poder pregar a sianinha dourada. Eu não quis costurar justamente para não deixar a marca 
da linha, preferi colar com a cola de contato.  
  
  
A- Faixas de crepe azul finalizadas;  
B- Acabamento das cápsulas coladas no crepe.  
  
Depois de colar a sianinha, escolhi algumas cápsulas de café decoradas e colei 
também com cola fria em cima do crepe. Optei pela fria pois a cola quente poderia 
danificar o tecido que já é suscetível ao calor.  
  
  
A- Crepe franzido;  
B- Crepe já costurado com o tule vermelho. A cola está sendo passada para que a sianinha seja 
colada.  
  
Após essas etapas, parti para a costura e ornamentação das últimas faixas, a de 
lurex com juta.  
Franzi o lurex, depois cortei a juta e costurei no lurex, colando na parte da costura 
um galão bem fininho com o intuito de esconder a parte da costura que estava exposta.                                 
  
   
A- Corte da juta;  
B- Costura da juta no lurex;  
  
  
A-Corte do galão fino; B- 
Colagem do galão.  
  
Dessa vez eu utilizei a cola quente já que o tecido e a juta aguentam o calor da 
cola sem se danificar.  
Após tudo isso, consegui finalizar o corte, a costura e uma parte do adereçamento 
das faixas, faltando somente a parte da estamparia e estilização com betume.   
Dei continuidade a estilização das faixas após a pré-banca. Abaixo seguem as 
imagens do processo com o acripuff branco e verde.  
  
A e B- Utilização do acripuff branco e verde.   
  
                                                                                                                    
Faixa secando e já pronta.  
  
             Depois de seco, passei as faixas para que o calor pudesse fazer o acripuff crescer 
e ter volume. Faltava fazer a estilização com o betume para finalmente finalizar as faixas. 
Com isso fiz tal processo utilizando betume e o diluindo um pouco na água para não ficar 
tão forte.  
  
  
Faixa já estilizada com betume secando.  
  
          O betume levou algumas horas para secar, mas deixei para mexer nas faixas 
somente no dia seguinte. Com todas as faixas prontas, passei para a pala do quadril.   
  
   A pala do quadril  
            
         Depois de ter feito a cabeça e as faixas, passei para a pala do quadril.  
             Tirei as medidas da cintura e quadril da minha irmã e passei tudo para o papel 
pardo, onde pude modelar e recortar.  
  
  
A- Molde do quadril no papel pardo; B- 
Molde definitivo no EVA.  
  
Antes de passar para o EVA fiz alguns ajustes para ficar mais próximo do meu 
desenho. Diminui a largura da pala do quadril.  
Depois de passar para o EVA, parei o meu processo e resolvi esperar a pré-banca, 
justamente para ouvir o que os meus professores poderiam vir acrescentar.  
  
A- Reforço do desenho do molde no eva; B- 
Corte da modelagem definitiva.  
  
              Após a pré-banca, dei continuidade na pala do quadril. Cortei o tecido algodão e 
costurei ele no EVA. Mantive a base no EVA para poder dar mais firmeza a pala, deixála 
mais durinha, algo que não aconteceria somente no tecido.  
                                                                                       
  Costura do tecido algodão no EVA.  
  
                     
Acabamento interno da pala.  
  
            Depois de costurar toda a parte externa, eu costurei a parte interna usando algodão 
tingido de marrom para fazer um acabamento padrão para toda fantasia. Quando toda a 
pala já estava costurada, preguei as faixas com alfinete para poder ver como que ficaria a 
disposição delas na pala.   
 Faixas 
penduradas na pala.                     
  
       
Pala aberta com as faixas esticadas.  
  
             Com as faixas pregadas fotografei e mandei para o meu orientador que aprovou 
e com isso pude costurar todas as faixas. Finalizando a costura, comecei a adereçar a parte 
de cima da pala, onde estava o tecido algodão aparecendo. Utilizei galões, cordões 
torcidos, fita de paetê e meus elementos decorativos.       
            Colei todos esses elementos utilizando cola fria, já que a adesão é maior. Fiz 
primeiro as bordas de cima e de baixo colando o galão para esconder a costura. Depois 
fui aos poucos preenchendo o meio, colando o búzio na parte central para marcar e os 
outros elementos em volta.   
           Houve algumas modificações do croqui da pala para a pala real, mas tentei seguir 
o máximo o que estava presente no croqui.                                                                   
  
  
Búzio central no meio da pala.  
  
    
A -Cola fria sendo passada com pincel; B- 
Fita de paetê sendo colada.  
  
  
Elementos decorativos introduzidos no meio da pala.  
                                                                             
            Finalizei costurando o velcro na parte traseira da pala. Com isso mais uma parte 
do meu figurino estava pronto.  
  
  
Parte final da pala com as faixas. Frente e costas, respectivamente.  
  
        O esplendor  
           O costeiro eu comecei forrando-o já que tinham partes nele que precisavam de um 
retoque. Como eu o ganhei, tive de adaptar o meu croqui na hora de materializar o meu 
esplendor.   
           Comecei cortando o EVA para poder forrar as partes precisas e depois fui colando 
alguns pedaços onde era necessário.   
  
  
Corte do EVA para o retoque.  
  
           Após a manutenção de tais partes, comecei a colar as penas sintéticas de faisão. 
Como eram muitas fiz em duas partes: primeiro colei na parte da frente e deixei secar e 
depois fiz o mesmo processo na parte de trás, tudo isso usando a cola fria.  
          Com todas as penas já coladas, marquei no EVA a medida para cortar dois pedações 
de faixas, uma para colar a frente e outra para colar atrás. Cortei-as, passei a cola e fixei 
nas penas, segurando as penas e também na base do esplendor.  
    
  
  
Cola fria sendo passada nas penas de faisão e no EVA.          
  
             O processo em seguida foi adereçar o esplendor e ocupar os espações vazios. 
Iniciei esse processo na parte de cima, já que eu já estava trabalhando nela, finalizei-a. 
Quando acabei a parte frontal e traseira do costeiro, passei para os ombros, seguindo a 
mesma lógica de adereçamento.   
  
             
Parte traseira do esplendor sendo ornamentado.   
  
  
     
  
Búzio de acetato e cápsula adornada sendo colada na parte dos ombros.    
  
      
Hastes do costeiro enrolado no viés e sendo acabados com galão.                   
  
              Para finalizar, fiz uns reparos na largura da capa e no seu cumprimento, 
costurando um galão nas bordas para o tecido não desviar e por fim preguei a capa na 
parte traseira do esplendor.  
  
  
Costura do galão na capa.  
     
Por fim, consegui finalizar o esplendor!                    
  
             
Capa do esplendor.  
  
  
Frente e costas.      
  
            A mordaça e a gargantilha  
  
            Como sugestão da banca resolvi fazer a mordaça da Anastácia como adereço de 
mão e a gargantilha representando o seu colar de ferro. No meu figurino, Anastácia é uma 
princesa, dessa forma fiz ambos os adereços trabalhados na cor dourada.   
            A mordaça eu fiz como adereço de mão justamente para o folião tirar e colocar, 
representando essa dualidade que a princesa escrava carregou durante a sua vida.  
            O processo de feitura foi bem simples. Eu escolhi trabalhar com um galão de paetê 
para fazer a gargantilha, sendo que o fecho é um velcro. Já para o adereço de mão utilizei 
      
      
três elementos como materiais: arame, cordão trançado dourado e um galão igualmente 
dourado. Seguem as fotos do processo.  
  
  
Arame número 13 usado, espessura fina.  
  
  
Primeira parte da mordaça.  
  
  
Projeto final da mordaça.  
     
          O figurino pronto  
  
        Com tudo pronto, juntei todas as partes para poder fotografar!  
  
  
    
Figurino pronto.  
  
     
Detalhes dos punhos.  
  
      
          Com isso, finalizei meu figurino! Só a gratidão exprime esse processo que foi 
concebido durante toda a quarentena, exatos 8 meses.  
         Nesse tempo pude aprender diversas técnicas e desenvolvê-las com precisão. Pude 
observar como o processo criativo é uma via de diversos aprendizados. Fico 
extremamente feliz por ter concretizado a criação desse figurino sozinha, mesmo recendo 
orientação, tudo isso que aqui consta saiu de mim e de meus experimentos.  
         Uma das percepções que mais tive em relação ao processo criativo foi que mesmo 
testando um experimento, ainda assim ele pode não ser funcional no figurino. Por isso 
que a parte dos testes é tão importante pois só assim podemos ver se dará certo ou não.          
Algo que me chamou a atenção também foi a questão do desenho. Consegui vislumbrar 
a importância de já desenhar o figurino pensando em todos os detalhes: nos fechos, nos 
materiais, no caimento e como tudo isso auxilia depois na hora de comprar e testar o 
material, pois dessa forma, você já tem uma noção do que usar e de como ficará o figurino.  
          Concluo meu projeto feliz e ainda mais experiente, tendo plena consciência das 
habilidades que desenvolvi ao longo da faculdade a nos últimos 8 meses de produção para 
este trabalho, onde cada passo dado foi analisado antes de ser posto em prática. Um 
projeto bem pensado faz a total diferença do início ao fim, pois cada parte feita leva a 
outra e possibilita um resultado grandioso., como uma narrativa sendo contada.            
Tenho certeza que mesmo não sabendo se Anastácia de fato existiu ou não, hoje ela resiste 
em nossas memórias por meio da oralidade desse projeto!   
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